
A Festa da Lanterna (Sônia Maria Ruella) - Festas Cristãs

  

A Festa da Lanterna é uma festa de origem européia. Lá, é comemorada no dia 11 de
Novembro, dia de São Martinho. Foi introduzida no Brasil pela primeira Escola Waldorf de São
Paulo, para o Jardim da Infância, na época de São João.

  

            No hemisfério Sul, em Junho, estamos entrando no Inverno. Portanto, podemos dizer
que essa é uma festa que prepara para a chegada do inverno, época que percebemos uma
grande inspiração da terra, uma aquietação da natureza. O clima fica mais frio, a noite chega
mais cedo, tudo favorece uma atitude de recolhimento e interiorização, de uma busca para
dentro de nós mesmos, da luz que vive no nosso interior.

  

            Em toda chegada de uma nova estação, buscamos direcionar novas atividades e
assumir uma postura coerente com as qualidades que a época inspira. Imbuídos de
sentimentos verdadeiros tornamos quase que tradutores dessas qualidades que a natureza
emana.

  

            Quanto menores as crianças, mais sutis serão nossos gestos, mais plenos de imagens
serão os conteúdos trabalhados no dia a dia. O professor de Educação Infantil pode ser um
grande poeta que utiliza intensamente as figuras de linguagem a favor das crianças,
metaforizando aquilo que os pequenos só podem apreender (e aprender) pelas
imagens.

  

            Precisamos cuidar para que a cada época, a cada celebração possamos despertar
aquilo que já está impregnado na alma humana e precisa, aos poucos, ser “acordado”.

  

            Esse despertar é um processo natural da criança resultando num desenvolvimento
individual, à medida que, repetidamente, povoamos de imagens seus corações. A
celebração das festas anuais são ótimos recursos de que nos valemos para possibilitar aos
pequenos essas vivências que lhes alimentam a alma proporcionando sentimentos de alegria,
amor, coragem, confiança e segurança diante do mundo.
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            A festa é preparada por integrantes da escola, inclusive pais e amigos. As crianças
presenciam e participam com muito entusiasmo a alegria da confecção das lanternas, aprender
músicas e escutam pequenas estórias e poesias relacionadas ao tema.

  

            Os professores contem e podem até presentear as crianças com um lindo teatro da
história “A menina da Lanterna”, cujas imagens mostram o caminho individual do
homem em busca de luz interior. Os personagens do texto nos revelam âmbitos do ser humano
que necessitem ser dominados, transformados e renovados. Lembremos que o fogo, desde os
tempos mais remotos, é o elemento da natureza mais usado por todos os povos para
simbolizar a transformação.

  

            Durante a festa as crianças carregam suas lanternas passeando pelas áreas abertas da
escola simbolizando essa luz interior: o fogo divino e transformador que todo o ser humano tem
dentro de si, Trilhar esse caminho é uma prova de coragem, e a lanterna acessa é um estímulo
que pode ajudar os pequeninos. Caminhando juntos, todos cantam canções folclóricas que nos
falam sobre o homem, sobre a natureza, sobre o céu e a Terra e suas relações.

  

            É dever tarefa dos adultos, pais e professores, vivenciar a Festa da Lanterna com plena
consciência trazendo as crianças, com veneração, os sentimentos belos, bons e verdadeiros
pertinentes a essa época do ano.

  

  

Fonte: www.alecrimdourado.com.br. 

Texto escrito por Sônia Maria Ruella (revisitado e adaptado por Maria de Fátima Cardoso)
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